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  Por meio da meditação e da contemplação, podemos aprender, por exemplo, que a paciência é o antídoto mais potente para a raiva, a satisfação para a ganância, a coragem para o medo e a compreensão para a dúvida. Não é muito útil se rebelar contra os outros. Devemos nos esforçar para mudar a nós mesmos.


  Dalai Lama


  Ser feliz


  SER FELIZ é o que importa! No calendário da ONU, no dia 20 de março, celebra-se o Dia Internacional da Felicidade. Mas qual é o critério para a medição da felicidade? Ao ler um artigo sobre a felicidade no Brasil, confesso que fiquei surpreso com a estatística. Ariano Suassuna dizia que existem três tipos de mentiras: a comum, a deslavada e a estatística. A diferença é que esta última é mais aceitável. Brincadeira à parte, toda mentira tem um fundo de verdade!


  Segundo o Relatório Mundial da Felicidade, da ONU, em doze meses, o país do Carnaval, do futebol, das belas praias, do samba e das mulatas despencou, dentre os 156 países pesquisados, da 22ª para a 28ª posição. A chamada da matéria era: “ONU aponta: Brasil ficou mais triste em 2017”. Apesar do relatório considerar a renda per capita, outros aspectos, como: liberdade, justiça, segurança, saúde e educação, entraram como critérios de análise da Felicidade Nacional Bruta (FNB). Essa situação nos preocupa e nos faz pensar no futuro de nossos jovens e nossas crianças.


  Deepak Chopra observa, com razão, que a probabilidade de uma criança ser infeliz aumenta, e muito, se os pais e suas principais influências são infelizes. Quando há decadência de valores, responsáveis pelo bem-estar da pessoa, há um crescimento na procura de paliativos que tragam alívio à dor de viver. Muitas vezes, as drogas cumprem essa função, mas não resolvem, causam dependência e contribuem, mais ainda, para o aumento da culpa e da tristeza.


  Há hábitos saudáveis que ajudam a ser mais feliz. Entre eles, os exercícios físicos, psíquicos e espirituais. Eles não só reduzem o estresse e a ansiedade, como também, ao liberarem endorfinas, reanimam a pessoa em sua relação com a natureza, consigo mesmo, com os outros e com Deus.


  Eu teria muito o que dizer dos exercícios físicos e do contato com a natureza, pois eles nos estimulam a sair da rotina, muitas vezes fechada e angustiante, para a brandura de um ambiente aberto e suave. No entanto eu quero ressaltar a prática da meditação como uma ação favorável às relações pessoais e, portanto, a uma vida mais feliz, tanto no plano físico, como na dimensão psíquica e espiritual.


  No plano físico, Deepak Chopra em seu livro Caminho para a Felicidade Suprema aponta os benefícios da meditação para a saúde. Ele observa que ela “altera o cérebro de maneiras muito positivas... ativa o córtex pré-frontal – onde está localizado o pensamento mais elevado – e estimula a liberação de neurotransmissores”, que estão relacionados ao estado de felicidade: “A dopamina é um antidepressivo; a serotonina está associada ao aumento da autoestima; a oxitocina acredita-se agora que seja o hormônio do prazer; as endorfinas são analgésicos da dor”. A meditação, favorecendo a criação desses neurotransmissores, favorece o bem-estar físico.


  Na perspectiva psíquica e existencial, Epicuro, filósofo grego do século IV a.C., dizia que a meditação favorece a saúde e é útil tanto ao jovem quanto ao ancião. Cuidando das coisas simples da vida, o velho se sente rejuvenescer ao meditar sobre seu passado e as situações que o ajudaram a ser feliz; o jovem, ao se enxergar ancião, alegra-se, pois a meditação o ajudará a não temer o futuro. A felicidade é o que move a vida humana: “Estando ela presente tudo temos, e, sem ela, tudo fazemos para alcançá-la”.


  Na sabedoria judaico-cristã, a meditação ajuda, no plano espiritual, a discernir os caminhos da justiça e do amor. O livro de Provérbios (15,28) nos orienta: o justo busca respostas na meditação e nela seu coração se tranquiliza. Os Salmos também ensinam que a meditação ajuda a ver o mundo e a julgá-lo, com segurança, segundo a lei de Deus. Gosto da metáfora do Salmo 1: quem medita à luz do amor é comparado a uma árvore plantada à beira de um rio, ela dá frutos na estação certa permanecendo sempre frondosa e saudável. Meditando dia e noite, podemos discernir entre justiça e corrupção, violência e paz, e viver dias felizes, como bem escreve o autor do Salmo 34.


  São Paulo, em sua carta aos filipenses (4,8), aconselha-os a se fortalecerem na prática da meditação. Assim escreve: “Tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude e se há algum louvor, nisso pensai”. Algumas traduções traduzem “pensai” por “meditai”.


  Meditar é premeditar uma vida feliz. O poeta Carlos Drummond de Andrade foi feliz em observar que é de dentro para fora e de cada um para todos que jorra a felicidade. Ela independe das coisas materiais e do bem-estar econômico, ela é do âmbito da necessidade, da essência. Meditar sobre a felicidade, à luz das bem-aventuranças, é humano e divino ao mesmo tempo, pois diz respeito à esperança em outro mundo possível, onde reinam o amor e a justiça.
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  FELIZES OS POBRES EM ESPÍRITO, PORQUE DELES É O REINO DOS CÉUS


  (Mt 5,3)


  Sede Juízes para o desvalido e órfão, fazei justiça ao mísero e ao indigente; libertai o fraco e o pobre, livrai-os das garras dos impiedosos.

  Sl 82,3-4


  FELIZES OS POBRES! Nunca presenciei, de forma tão escancarada, tanto preconceito em relação aos mais vulneráveis de nossa sociedade. Talvez seja por isso que o Brasil tenha despencado no IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), ocupando a 79ª posição, entre os 188 países abordados no relatório das Nações Unidas. Encontrando-se entre os 13 países que mais diminuíram no IDH, o Brasil apresenta um avançado número de pessoas vulneráveis, sem acesso à saúde, escolaridade e renda suficiente para suas necessidades mais básicas. Como pensar essa realidade à luz da Bíblia e buscar saídas que considerem o amor, a justiça e a paz?


  Deparo-me com as favelas. Não tem como fechar os olhos para isso. Procuro me sensibilizar e treinar meu senso crítico, apesar de ouvir sobre seus perigos e os riscos que corremos ao entrar em alguns becos (a mídia se encarrega de propagar o medo e aterrorizar). Ali está a fotografia da desigualdade social no Brasil. São mais ou menos umas 7 mil, e muitas delas são maiores que muitos municípios, contando com uma massa de gente em situação de extrema pobreza e, muitas vezes, sem perspectiva de vida. São milhares de pessoas clamando por justiça na saúde, na educação, no trabalho e na distribuição dos bens sociais. Em outras palavras, clamam por dignidade e direito de viver, e raramente abrimos nossos olhos a essa realidade.


  Nesse contexto, muitas crianças, mulheres e muitos idosos são obrigados a trabalhar ou mendigar nas ruas seu “pão de cada dia”. Muitas crianças, sujeitas à violência dos pais ou responsáveis, acabam se envolvendo em roubos e drogas no intuito de solucionar seus problemas. São vítimas de um sistema socioeconômico desumano; em seus barracos de madeira, de lata e papelão, são vulneráveis à desnutrição e a inúmeras epidemias. Eis a fotografia da desigualdade social e da indiferença.


  Essa realidade mostra a fragilidade da democracia. A maioria da população não participa das decisões, cuja agenda é a “melhoria de vida” e, se participa, é como alvo do “corte de gastos”. O “governo do povo, com o povo e pelo povo”, como queria Abraham Lincoln, ao falar de democracia, não deveria ficar apenas no discurso político, mas sim repercutir em ações de liberdade, fraternidade e igualdade para todos. Não há uma democracia séria onde poucos endinheirados, adoradores das riquezas não se importem com uma multidão de indigentes de maioria negra e indígena. Os negros representam quase a metade da população brasileira e, quando se trata de pobreza extrema, somam mais da metade. Nesse quadro vulnerável, as mulheres negras são as mais aviltadas em seus direitos.


  Abro a Constituição Brasileira de 1988 e leio no artigo 203 sobre os direitos das crianças, dos adolescentes e idosos. Teoricamente, a lei garante aos cidadãos melhor condição de vida: “A assistência social será prestada a quem dela necessitar, independentemente de contribuição à seguridade social, e tem por objetivos: I – a proteção à família, à maternidade, à infância, à adolescência e à velhice; II – o amparo às crianças e aos adolescentes carentes; III – a promoção da integração ao mercado de trabalho; IV – a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de deficiência e a promoção de sua integração à vida comunitária; V – a garantia de um salário mínimo de benefício mensal à pessoa portadora de deficiência e ao idoso que comprovem não possuir meios de prover a própria manutenção ou de tê-la provida por sua família, conforme dispuser a lei”.


  A partir dessa lei, algumas políticas de assistência social são implantadas na rede municipal, ainda que de forma precária, procurando prevenir situações de risco aos mais carentes. Ela fora criada para direcionar o papel do estado e das organizações da sociedade civil no que diz respeito ao atendimento de pessoas em situação de vulnerabilidade e riscos sociais. Entendemos que o Estado tem um papel fundamental na transformação social e econômica, pois é ele que, de forma organizada, detém toda estrutura de mudança, porém sabemos da grande lacuna que há entre a Lei e sua prática.


  Diz o evangelho de Mateus: “Felizes os pobres no espírito porque deles é o reino dos céus” (Mt 5,3). Mas quem é o pobre “no espírito”? O “espírito” é um estado. Desprovido de seus direitos e vítima do pecado social, o pobre é algo a ser resolvido no amor e na justiça. Confiar no Senhor, depois de esgotadas todas as alternativas, é o último recurso. Assim expressa o salmista: “Quanto a mim, sou pobre e necessitado, mas o Senhor preocupa-se comigo. Tu és meu socorro e meu libertador; meu Deus, não te demores!” (Sl 40,17).


  O pobre, para ser socorrido, não basta estar em uma situação de pobreza, é necessário ter consciência de sua situação. Há muitos orgulhosos, com cabeça de rico, ideologia de milionário, ambiciosos e invejosos, sentindo-se confortáveis nessa situação. Frei Betto escreveu em Cinco vias para ser feliz: “A pobreza é um mal, decorre de relações injustas. Não há um só versículo na Bíblia que afirme ser a pobreza agradável aos olhos de Deus. Todo pobre é, de fato, um empobrecido, alguém que, involuntariamente, foi levado a essa condição e, agora, anseia desesperadamente se ver livre dela”. É preciso reconhecer-se vítima desse sistema; ter consciência de que nenhum poder, neste mundo, é capaz de salvar; e, acima de tudo, é importante fazer-se ouvir sem se conformar com a opressão: “Eu vi a miséria de meu povo no Egito; ouvi seu grito de socorro diante dos que o oprimiam. Conheço seu sofrimento, por isso desci para libertá-lo” (Êx 3,7).


  Deus faz opção pelos que sofrem e quer realizar seu plano de amor contando com a fraternidade de todos os que confiam nele: “Meu filho, não recuse ajudar o pobre e não seja insensível ao olhar dos necessitados. Não faça sofrer aquele que tem fome e não piore a situação de quem está em dificuldade. Não perturbe mais ainda a quem já está desesperado e não se negue a dar alguma coisa ao necessitado. Não rejeite a súplica de um pobre e não desvie do indigente seu olhar” (Eclo 4,1-4). A opção do Senhor se faz clara na voz dos profetas. Isaías expressa bem isso, ao denunciar: “Ai dos que decretam leis injustas, e dos escrivães que prescrevem opressão, para desviarem os pobres de seu direito, e para arrebatarem o direito dos aflitos de meu povo; para despojarem as viúvas e roubarem os órfãos!” (Is 10,1-2).


  Jesus, no mesmo espírito, soube interpretar e viver conforme a vontade de Deus. Mateus narra o encontro do Mestre com um jovem rico. O rapaz queria informações sobre como conseguir a vida eterna. A resposta de Jesus foi clara: não basta observar os mandamentos, é preciso desapego aos bens, colocando-os à disposição dos pobres para que se manifeste o reino de amor e bondade. Essa era a condição para seguir o Mestre. O jovem retirou-se, com tristeza, porque acumulava muitos bens. Olhando para os discípulos, Jesus disse: “Em verdade vos digo que é difícil entrar um rico no reino dos céus” (Mt 19,16-23).


  Sêneca, em suas Cartas a Lucílio (LXXX), provavelmente, concordara com Jesus ao comparar pobres e ricos. O pobre, segundo ele, é espontâneo e alegre, ainda que tenha preocupações. Mas há nos ricos uma alegria fingida. Ela esconde uma tristeza: “Não podem, muitas vezes, mostrar-se abertamente tristes, mas devem, entre o que lhes corrói o próprio coração, parecer felizes”. L. Tolstói escreveu: “Os prazeres dos ricos são comprados, muitas vezes, com as lágrimas dos pobres”. Apesar da generalização dos filósofos, sabemos que há pobres com o coração nas riquezas e há ricos que, desprendidos dos bens materiais, não aceitam que os chame de ricos.


  ***


  O REINO DE DEUS se revela e se concretiza na pessoa de Jesus. No ensinamento da montanha diz: “Felizes os pobres, porque deles é o reino dos céus”. A lógica do reino é contrária à lógica dos impérios: os pobres, excluídos dos bens essenciais, são felizes pela disposição espiritual ao desapego e profunda confiança no Senhor. Alguém pode perguntar: há ricos no espírito? “Rico” era uma categoria utilizada por Jesus para falar daquele que adorava o dinheiro e fazia qualquer coisa para acumulá-lo, ainda que usasse o nome de Deus para isso. Aqueles que não colocam seu coração nas riquezas e poderes deste mundo têm senso de justiça, confiam em Deus e se colocam no lugar dos mais injustiçados, deixam de ser gananciosos e se tornam verdadeiros cristãos. Eles têm espírito livre, lutam para que os pobres, negros e índios tenham prioridades nos investimentos políticos e nas demarcações justas da terra; investem na eliminação do racismo e das desigualdades raciais e sociais. A parábola do bom samaritano ilustra bem esse despojamento.
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